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1. Introdução 

 

A Prova de História para o Vestibular 2010 do Curso de Direito da Fundação Getúlio 

Vargas foi elaborada tendo em vista os objetivos do Programa do Vestibular da EDGV 

em geral e da disciplina em particular. Como em outros anos, tratava-se de selecionar 

candidatos que, além do conhecimento de conteúdos adquiridos ao longo do Ensino 

Médio, demonstrassem habilidades-capacidades como compreensão de textos, 

estabelecimento de comparações e sínteses, domínio de conceitos, boa redação, 

domínio de várias linguagens. 

Além desses elementos básicos que constituem a Proposta do Vestibular, nesse 

exame de 2010 foi de fundamental importância para a elaboração e a correção da 

prova o fato de que, em História, passou a ser exigida a Nota Mínima 3,0; assim, foi 

necessária uma atenção redobrada na elaboração das questões, buscando-se uma 

formulação clara para os candidatos, com uma exploração mais ampla e detalhada 

dos conteúdos escolhidos, de forma a não afastar, devido à exigência da Nota Mínima, 

candidatos com potencial para prosseguir nos exames. Um tipo de preocupação 

semelhante, com esse tipo de candidato, tornou o processo de correção mais 

complexo e detalhado. 

Isso posto, buscamos uma prova de História mais acessível aos candidatos. Contudo, 

principalmente no processo de correção, nos pareceu que esse objetivo não foi 

plenamente atingido, pois, por várias razões, uma prova considerada mais fácil 

resultou em dificuldades maiores na elaboração e no processo de correção. Essa 

hipótese deve ser pesquisada quando da elaboração do Relatório Final, a partir dos 

dados estatísticos sobre os resultados das provas. 

 

2. As questões  

 

 
QUESTÃO A 
 
A.a) A aliança entre França, Rússia e Inglaterra foi chamada de Tríplice Entente e teve 
como adversários os Impérios Centrais, Alemanha e Áustria, que formavam com a 
Itália a Tríplice Aliança. A Itália mudou de lado e os Impérios Centrais terminaram 
derrotados ao final da guerra. 
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A.b) As duas nações desenvolveram intensa rivalidade com o Império Alemão. A 
França por ter perdido para os alemães os territórios da Alsácia e Lorena depois da 
derrota na guerra de 1870. A Inglaterra porque passou a ter na Alemanha a maior 
concorrente no comércio mundial e uma grande ameaça ao seu secular domínio nos 
mares do mundo. Além disso os alemães desenvolviam a sua política imperialista em 
áreas como a China, a África e o Império Turco também cobiçadas pelo imperialismo 
inglês. 
 
 
A.c) O Império Russo foi constantemente derrotado pelo exército alemão durante a 
Primeira Grande Guerra. As derrotas foram causadas pelo atraso da indústria russa, 
pela pobreza e ignorância do povo, e pela impopularidade, corrupção e ineficiência do 
governo czarista. As derrotas, o grande número de soldados mortos e feridos, o 
aumento da fome e das outras dificuldades do povo resultaram na revolução que pôs 
fim a monarquia e estabeleceu um governo burguês que, por sua vez, foi derrubado 
pela Revolução Bolchevique. 
 
 
QUESTÃO B 
 
B.a) A República da Espada constituiu o primeiro período da história republicana 
brasileira, quando a presidência foi ocupada por militares de alta patente, os 
marechais Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto. Principalmente durante o governo 
de Floriano o regime republicano foi consolidado graças ao apoio do Exército, dos 
grandes cafeicultores paulistas e da classe média do Rio de Janeiro. 
 
 
B.b) Foi o período em que o país passou a ser governado principalmente pelas 
oligarquias estaduais. Nos estados, uma das bases do regime eram os chamados 
coronéis que, pela força e prestígio social, controlavam o poder nas várias localidades 
estaduais ajudados pelo voto aberto. Este facilitava o uso de pressões, fraudes e 
violências no processo eleitoral, sendo chamado de voto de cabresto. As oligarquias 
dos estados de São Paulo e Minas Gerais eram as mais poderosas e, aliadas na 
chamada política do café com leite, dominavam a presidência da República. 
 
 
B.c) Foi o principal elemento da política econômica do período da República 
Oligárquica. Visava resolver o problema da superprodução de café que resultava na 
baixa de preços do produto no mercado internacional. Principalmente a partir do 
chamado Convênio de Taubaté, governos estaduais e o governo federal passaram a 
comprar e a estocar os excedentes da produção cafeeira numa tentativa de manter os 
preços. Essa política financiada com dinheiro público favorecia principalmente os 
cafeeicultores, sendo conhecida como a socialização das perdas e privatização dos 
lucros. 
 
 
QUESTÃO C 
 
C.a) A partir de 1929, com a quebra da Bolsa de Nova York, a economia do mundo 
capitalista entrou em crise. No Brasil ocorreu uma queda nas exportações dos 
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produtos primários, e principalmente do café, com prejuízos para toda a sociedade. 
Essa situação econômica alimentou a crise política aprofundada pela Revolução de 
1930, com o aumento da agitação social e política, da participação popular, da 
radicalização nos debates, da agitação dos partidos, dos sindicatos e dos militares. 
 
 
C.b) Em meio a crise o Integralismo, com seu lema de "Deus, pátria e família", era um 
movimento de direita radical, conservador e fortemente nacionalista. Pode ser 
relacionado às tendências fascistas triunfantes na época em países da Europa e da 
América Latina. A Aliança defendia um governo com um programa de esquerda, anti-
imperialista, com ampla participação popular, bem de acordo com as frentes populares 
de inspiração socialista que estavam surgindo em vários países com apoio da União 
Soviética. 
 
 
C.c) Em 1937, o presidente Getúlio Vargas com apoio das Forças Armadas liderou um 
golpe de Estado que implantou um regime ditatorial, o chamado Estado Novo. As 
razões dessa mudança foram a agitação política do país, o medo ao comunismo 
explorado pela farsa política que foi o chamado Plano Cohen, e a ameaça de uma 
nova guerra mundial. O Congresso foi fechado, os meios de comunicação censurados, 
os partidos políticos extintos e seus membros perseguidos. Uma Constituição 
autoritária foi outorgada pelo novo regime. 
 
 
 
3. Modelos de respostas e respectivas pontuações 

 
 
QUESTÃO A 
 
A.a 
 
ZERO 
 
"A união entre a França, Rússia e Inglaterra é conhecida com a Tríplice Aliança, onde 
seus principais adversários eram o Japão e os EUA. Após a primeira guerra mundial a 
tripice aliança ficou melhor economicamente e em  outros fatores." 
 
 
25% 
 
"Ficou conhecida como Tríplice Entente e seus maiores adversários eram Alemanha, 
Itália e Japão. 
A primeira guerra Mundial terminou com a derrota da Tríplice Aliança, e a destruição 
dos países membros." 
 
 
50% 
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"A união era a Tríplice Entente que lutava principalmente contra a Alemanha e Áustria 
e que terminou com a derrota da Alemanha principalmente." 
 
 
75% 
 
"A união entre França, Rússia e Inglaterra foi conhecida como "Tríplice  Aliance" ou 
Aliança Tripla. Seus principais adversários eram a Alemanha, o império Austro-
Hungaro e a Itália. A Primeira Grande Guerra terminou com a França, Rússia e 
Inglaterra sendo os vencedores, com a forte ajuda dos Estados Unidos." 
 
 
 
 
 
100% 
 
"A união entre França, Rússia e Inglaterra foi conhecida Tríplice Entente, e seus 
principais adversários formavam a Tríplice Aliança e eram a Itália, o Imperio Austro-
Hungaro e a Alemanha. A Primeira Grande Guerra terminou com a vitória da Tríplice 
Entente, apoiada pelos EUA." 
 
 
 
A.b 
 
ZERO 
 
"Sem sombras de dúvidas a principal razão da união entre a França e a Inglaterra que 
eram rivais era a destruição dos seus adversários, além do fator econômico." 
 
 
25% 
 
"As principais razões que motivaram França e Inglaterra estabelecerem uma aliança 
no início do século XX foi o medo de potência como Alemanha e Austria atrapalharem 
o grande desenvolvimento dos países devido a Revolução Industrial." 
 
 
50% 
 
"Apesar da rivalidade existente desde a guerra dos Cem anos, ambos os países 
decidiram esquecer (momentaneamente) essa rixa e combater o inimigo que tinham 
em comum: a Alemanha. Isso porque esta tinha pretensões imperialistas que 
colocavam em risco a hegemonia européia, assim como ameaçavam seus territórios e 
a paz vigente." 
 
 
75% 
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"O início do século XX foi marcado pela Era do Imperialismo, em que as grandes 
potências européias colonizaram partes da África e da Ásia. Nesta época França e 
Inglaterra aliaram-se para, juntas, ocuparem a maior parte das novas terras. A união 
de seus esforços, que culminou na ocupação do Marrocos, deveu-se graças a 
concorrência oferecida pela Alemanha, país que se destacara na Segunda Revolução 
Industrial e que ameaçava a hegemonia franco-britânica no mundo após sua 
unificação por volta de 1850." 
 
 
100% 
 
"França e Inglaterra, apesar de serem rivais seculares, possuíam no início do século 
XX um inimigo em comum: a Alemanha já bastante industrializada. Essa Alemanha 
industrial, entretanto chegara atrasada para a disputa de territórios neocoloniais, 
desejando tê-los e exercer o imperialismo tal como as outras potências  exerciam. 
França e Inglaterra temerosas com esse crescimento alemão e preocupada com a 
perda de possessões formaram o Entente Cordiale, anunciando, na verdade, uma 
possível guerra que acabou eclodindo." 
 
 
 
A.c 
 
ZERO 
 
"A Rússia apresenta um território estratégico, principalmente devido à sua extensão e 
fatores climáticos favoráveis que garantiriam sucesso na guerra de trincheiras. O 
exército russo também era melhor organizado e equipado em relação aos adversários. 
A partir da Primeira Guerra, a Rússia despontou como uma das grandes participantes, 
econômica e militarmente e seu território passou a ser alvo de futuras ocupações 
devido ao seu poder influência." 
 
 
25% 
 
"A Rússia nos primeiros anos da Guerra participou ativamente, entretanto em 1917 
com o início da Revolução Russa eles tiveram que se afastar das batalhas. Após o 
término da I Guerra Mundial a Rússia anexou parte do império Austro-Hungaro ao seu 
território." 
 
 
50% 
 
"Foi durante a Primeira Guerra Mundial que ocorreu a chamada Revolução Russa em 
1918. Divido em duas etapas, esse processo revolucionário, que acabou com o 
czarismo e pôs os bolcheviques socialistas no poder, obrigou a Rússia a se retirar da 
Guerra, uma vez que esta medida era defendida pelo novo grupo no poder. Foi este 
episódio que marcou a ascensão de Lênin ao governo e a instalação do comunismo 
na Rússia. Tal mudança acarretou numa poderosa centralização do poder e, no 
fechamento do mercado para capital estrangeiro." 
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75% 
 
"As principais explicações para o desempenho da Rússia na Primeira Grande  Guerra 
foram a crise do czarismo e o descontentamento do povo com a participação da 
Rússia na guerra. Claramente a Rússia estava sofrendo com grandes perdas no 
exército, esse fato contribuiu para a queda do czarismo e a ascenção de Lênin, que 
atendeu a população retirando o país da guerra em 1917, com a revolução russa." 
 
 
100% 
 
"Durante o período da Primeira Guerra, a Rússia passava por graves problemas socio-
econômicos, resultante de seu atrasado modelo de governo semifeudal, e pouca 
preocupação com a população. Assim, a fome e a pobreza eram constantes na 
Rússia, mas assim mesmo os czares entraram na guerra, a qual acabou por prejudicar 
ainda mais a população russa, pois os gastos militares oneravam ainda mais as 
riquezas do país. Assim, sem condições, os russos iam à guerra, e acabaram 
perdendo para a Alemanha em muitos duelos na Frente Oriental de combate. Durante 
a guerra, no entanto, houve a revolução de 1917, que instaurou o socialismo na 
Rússia, e tratou de tirar o país da guerra, afinal não havia motivo de continuar a perder 
dinheiro e acumular derrotas nesse conflito. Portanto pode-se dizer que a Primeira 
Guerra piorou as condições da população russa, e abriu caminho para as idéias 
socialistas triunfarem e alcançarem o poder." 
QUESTÃO B 
 
B.a 
 
ZERO 
 
"A República de Espadas foi o governo entre o povo português e o imperador D. Pedro 
I, as forças política que o sustentaram foi a organização político portuguesa no Brasil 
para governar o país sem que D. Pedro II voltasse a Portugal." 
 
 
25% 
 
"A República da Espada foi o período republicano brasileiro, cujo presidente era um 
militar.  Essa república era sustentada pela aristocracia fundiária." 
 
 
50% 
 
"A República da Espada foi o período dos primeiros anos da República  brasileira, 
foram anos governados pelos oficiais do exército, como Marechal Deodoro da 
Fonseca e Marechal Floriano Peixoto. Sustentaram pelos grupos republicanos, o 
exército, a Igreja, e durante um tempo pela elite econômico." 
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75% 
 
"A República da Espada foi o primeiro período da República do Brasil e se chama 
assim porque todos os seu presidentes eram generais do exército brasileiro que junto 
com os cafeicultores paulistas haviam dado o golpe e proclamado a república." 
 
 
100% 
 
"A República da Espada foi o período inicial republicano país, entre 1889 e 1894 e foi 
um período marcado pelo governo de dois militares, Deodoro e Floriano,  que serviu 
para estabelecer as lleis da República no Brasil. Esse período foi sustentado pelos 
militares, os quais já haviam tomado grande importância no processo de proclamação 
da República, e principalmente pela camada dominante da época, os cafeeicultores, 
notadamente paulistas, os quais apoiavam um período inicial de transição comandado 
pelo força dos militares para depois assumir diretamente o poder, no período de 
República das oligarquias." 
 
 
 
B.b 
 
ZERO 
 
"As principais características políticas segundo o período da primeira república eram a 
supervisão de Portugal perante todos os assuntos da política brasileira e instabilidade 
geral perante a forma de governo adotada." 
 
 
 
25% 
 
"É o período conhecido como república do "Café com Leite" onde membros da elite 
agrária de São Paulo e Minas Gerais comandavam o poder." 
 
 
50% 
 
"República do café com leite, onde os governantes faziam parte da elite agrária dos 
Estados de São Paulo e Minas Gerais. São Paulo representava o Estado mais rico e 
Minas o mais populoso. Governavam segundo os interesses da própria elite." 
 
 
75% 
 
"O segundo período da Primeira República é denominado República Oligárquica. As 
forças políticas que sustentava e liderava esse regime era a elite agrária. O sistema 
político da época foi a Política dos Governadores em âmbito nacional, a Política do 
Café com Leite, em âmbito estadual e o coronelismo, em âmbito municipal." 
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100% 
 
"São características do segundo período as práticas de clientelismos na política, os 
conchavos e o voto de cabresto nos currais eleitorais. Além disso, a presidência era 
ocupada por um revezamento de lideranças mineiras e paulistas, que caracterizavam 
a política do café com leite. Eram cafeicultores de grande poder partidário que 
dominavam as eleições por se basearem nos principais contingentes eleitorais do 
País: São Paulo e Minas Gerais." 
 
 
 
B.c 
 
ZERO 
 
"A expansão cafeeira começou no Oeste Paulista. Devido a essa expansão diversos 
fatores ocorreram, como a Era Mauá, que possibilitou a construção de estradas de 
ferro e a mecanização do campo. Outro fator que também valorizou a produção 
cafeeira foi o fim do trafico negreiro e a política que incentiva a vinda de imigrantes, o 
que consequentemente significou mão de obra mais especializada neste campo." 
 
 
25% 
 
"A política de valorização do café (rubácia) se fez pelo Tratado de Taubaté, onde o 
governo criava estoques reguladores de café, valorizando-o assim." 
 
 
50% 
 
"Com o intuito de valorizar o café, o governo privilegiava as aristocracias produtoras e 
investia na exportação massiva do café. Mais tarde, diversos problemas, como o 
"crash" da Bolsa de Nova Iorque, levaram o governo a criar novas medidas para 
valorizar o café, representadas principalmente no Convênio de Taubaté. Havia compra 
e estocagem do café excedente, para que o produto não desvalorizasse." 
 
 
75% 
 
"A política da valorização do café começou com o Conselho de Taubaté, que 
supervisionava a produção e a venda do café para que não houvesse muito produto 
no mercado e isso causasse a baixa no preço. Para isso primeiro foi o Estado de SP e 
depois o governo federal que compravam o produto e o estocava, controlando assim a 
baixa nos preços." 
 
 
100% 
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"As principais características da política de valorização do café podem ser explicitadas 
pelo Convênio de Taubaté, acordo que estabelecia a compra de excedentes da 
produção do café pelo Estado para, assim manter os preços a níveis satisfatórios e a 
recolocação desse excedente no mercado assim que os preços estivesses 
estabilizados. Além disso havia uma política estatal de desvalorização da moeda 
nacional, em certos momentos, a fim de fornecer as exportações." 
 
 
 
QUESTÃO C 
 
C.a 
 
ZERO 
 
"Como o mundo estava em crise, o açúcar estava caindo, então o Brasil começou a 
exportar o café. 
E o clima político mudou de feudalismo imperialismo para um governo popular." 
 
 
25% 
 
"A Revolução de 30 criou uma instabilidade política e descontentamento popular, 
agravada pela crise econômica. Esses precedentes levaram à Revolução 
Constitucional de 1932." 
 
 
50% 
 
"Devido a Crise de 29 o Brasil possuía uma economia muito frágil causando uma onda 
de desempregos e revoltas, com a Revolução de 1930-, resultado da quebra do pacto 
entre Minas Gerais e São Paulo, criando uma desestruturação política que resultou na 
eleição de Getúlio Vargas algum tempo depois." 
 
75% 
 
"A economia do Brasil estava prejudicada, devido à desvalorização do café no exterior, 
consequência imediata da crise de 1929 que assolou o mundo. Essa situação 
econômica foi essencial para desestabilizar de vez os alicerces do regime oligárquico. 
Isso evidentemente, possibilitou que revolucionários tomassem o poder." 
100% 
 
"A quebra da bolsa de Nova York, em 1929, provocou estrondosa crise no Brasil, 
culminando na decadência da cafeicultura. Também, no âmbito político, a República 
oligárquica era desfacelada, e agora Getúlio Vargas assumia um governo provisório. 
Nesses contexto de instabilidade político-financeira, duas correntes antagônicas se 
chocam; o comunismo, liderado por Luis Carlos Prestes e o fascismo, liderado por 
Plínio Salgado." 
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C.b 
 
ZERO 
 
"Na França existia o absolutismo, e o mundo estava numa situação financeira ruim por 
causa da revolução de 1930. Na época o Brasil era absolutista, como a França, mas 
os brasileiro queriam um governo popular revolucionário, que todos pudessem votar, 
escolher seu governante." 
 
 
25% 
 
"A tendência política do primeiro movimento é de centralização política com uma 
espécie de ufanismo. A tendência política do segundo movimento revela o comunismo, 
através de um governo popular revolucionário. Entre esses dois movimentos o direito a 
propriedade é fundamental para o primeiro, enquanto no segundo é defendido um 
governo de direitos iguais." 
 
 
50% 
 
" O primeiro texto é explicitamente defensor do direito à propriedade privada o que 
mostra seus laços com o capitalismo. Antagonicamente a isto, o comunismo estava 
em forte ascenção na Europa e em outras partes do mundo e Luis Carlos Prestes da 
ANL, era a favor da Revolução popular no Brasil nos moldes da Revolução Russa, 
tendo um caráter mais preocupado com as questões sociais, enquanto a AIB tinha 
traços nacionalistas e em certos períodos demonstrou-se fascista." 
 
 
75% 
 
"Pode-se entender a AIB como uma facção política que reunia diversos grupos de 
tendência conservadora, de direita. Analogamente, a ANL era uma facção que se 
constituía de liberais. Se for analisado o contexto internacional, depreende-se que a 
AIB as idéias fascistas autoritárias da Europa naquele momento. A ANL era o reflexo 
das idéias socialistas e até mesmo comunistas da época." 
 
 
100% 
 
"A Aliança Nacional Libertadora possuía forte influência comunista e pode ser 
associada ao desenvolvimento dessa corrente no mundo assim como à consolidação 
de um Estado socialista, a URSS. Já a Ação Integralista Brasileira apresentava forte 
caráter fascista, muito rígida e contrária ao comunismo, de modo que pode ser 
relacionada a ascenção do fascismo na Itália, liderado por Benito Mussolini." 
 
 
 
C.c 
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ZERO 
 
"Uma nova política foi adotada, uma política que fez melhorar todos os pontos que 
estavam implicando na crise político brasileira. O que fez o país mudar politicamente, 
economicamente e socialmente." 
 
 
25% 
 
"O desfecho da crise política foi o aparecimento do nome de Getúlio Vargas, que 
assumiu o controle do país e mais tarde implantou um governo ditatorial. Todos os 
movimentos (AIB e ANL) foram sufocados e o unipartidarismo implantado." 
 
 
50% 
 
"O desfecho da crise política foi a eleição de Getúlio Vargas como presidente e em 
seguida a implantação de uma ditadura populista, Estado Novo, onde foi restabelecida 
a ordem política para se combater o inimigo comum, o comunismo." 
 
 
75% 
 
"No final dos anos 30, o período de instabilidade política cedeu lugar à ditadura 
varguista. De fato, Getúlio que tomara o poder em 1930 com os nacionalistas, planejou 
um golpe que lhe possibilitaria exercer plenos poderes. O golpe de 1937 instalou o 
estado Novo, que era embasado por uma constituição autoritária, a "polaca". 
 
 
100% 
 
"A crise política do final dos anos 30 acabou tendo como desfecho a instalação do 
governo ditatorial de Getúlio Vargas, no período do Estado Novo, entre 1937 e 1945. A 
crise foi agravada pelo surgimento de diferentes tendências como os socialistas e os 
integralistas, os quais também lançaram candidatos para as eleições de 37, que 
definiria o substituto de Vargas, e inicialmente seria disputada por Armando Salles de 
Oliveira e José Américo de Almeida. Vendo a falta de interesse popular nas eleições e 
desejando manter-se no poder, Getúlio Vargas e seus aliados lançam um falso plano 
comunista de chegar ao poder por meio da violência, o Plano Cohen, e o colocam 
como motivo para o continuismo de Vargas, à fim de evitar a "ameaça comunista" e 
assim, Getúlio dá o golpe que inicia o Estado Novo, encerrando a crise sucessória, e 
instalando uma ditadura." 


